
Editorial 

 
 O Conselho Editorial do MPM festeja mais uma edição da Revista 

do Ministério Público Militar, que já alcança o seu 46º ano, com muita 

dedicação à difusão do conhecimento referente a temas ligados ao Direito 

Militar, ao Direito Público, aos Direitos Humanos, ao Direito Internacional 

Humanitário e ao Direito Internacional Penal. 

 Adotamos uma metodologia de trabalho voltada ao alcance de 

cumprimento de propósitos que direcionem este periódico ao rumo da 

cientificidade requerida pela comunidade científica, pelos indexadores e 

indicadores métricos e pelos sistemas de classificação da produção científica, 

como o Qualis/CAPES, do Ministério da Educação.  

 Sem nos esquecermos da coragem e dedicação dos pioneiros 

editores e de todos os que os sucederam nessa empreitada, destinamos o texto 

impresso nas badanas (orelhas) da capa e contracapa a esses empreendedores, 

listando nominalmente todos que participaram do corpo editorial, desde a 

primeira edição (1974 – Revista de Direito Militar) até o Conselho Editorial 

atual, incluindo o Conselho Editorial Honorário, recém-criado. 

 Nesta edição, foi-nos ofertado um conjunto de artigos brilhantes e de 

diversificados temas, enviados por distintos autores a quem dispensamos o 

nosso profundo respeito e externamos a nossa gratidão, sempre atentos a que 

os colaboradores da Revista do MPM merecem, continuamente, toda a nossa 

homenagem, pois eles representam a fonte de conhecimento que é propagado 

por meio desta revista. 

 Nesse sentido, o leitor poderá observar que o Sumário foi elaborado 

em obediência à ordem alfabética dos últimos sobrenomes dos autores, para 

explicitar o nosso acolhimento equânime – sem elevação de um ou de outro 

articulista –, pois todos, de igual forma e com igual mérito, contribuem para o 

alcance do objetivo primordial da Revista do MPM, qual seja: divulgar, da 

maneira mais abrangente possível, o conhecimento nos temas que são afetos 

à nossa comunidade científica. 

 

Boa leitura! 

 

Conselho Editorial do MPM 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


